
W i X i l N A U U l b 

COISAS O U E ACONTECEM 
H E U P O R T O 

A Cidade precisa de um helicóptero- O helicóptero é 
hoje, em todo o Mundo uvi dos meios d,' t ransporte rápido 
maís «saao. sendo eí).':'daiííj«iíc indieodo paia pequenas 
viagens e para o alendimenlo de locais distantes dc vaut 
pos de aviação. Ora. em Salvador, os helicópcieros t im de 
Jlcar justamente no aeroporto de Ipitanga e. ponan to 
distantes, nuo do cum;jo de avhçúo. m a s . . . da Cidade. 
Fouco custaria preparar um lacai, dentro do per inu t ro 
urbano, ende eles pudessem ter sua base Seria nma co­
modidade para quantos precisassem dos serviços desses 
aparelhos que pedem descer em qualquer lugar e, conse­
quentemente, se prestam a um sem número de finalidades. 
Fica a lembrança, endereçada à empreendedora adminis­
tração municipal. 

As razões da 
Universidade 

A Universidade Federal 
da Bahia nao quer ditulçai 
O i ; ullnàc •jo res , . :(•• 
pela etessificação . i s aln-
nos. alegando os õesiíifues 
•motivos-, l ) é contra a 
competirão em torno de lu-
pares- achando que é anti 
didático o sistema an te r io r . 
2) a divultiação d a ; c/ns;-;-
pcar/jes sn serafría de pro­
paganda para o,» -fta-TioiTos 
"curtinhos", nu - continua­
riam a /mer alnrde em í d m i 
dos candidat->s aprevodos 
nos prímeires lunares: .7) 
para ctííiTr a fõrça do p a . 
der cconâmico. Em São 
Paulo, ÍIO nno pastada, o 
pa i tíe um aluno nue deixou 
de ent rar na Faculdr.d? por 
ser o quarlo erv^lent, ' . 
comprou G aeststineta ae 
alunos pobres, aprrvaãos. 
por mais dv vinto milhões 
dados a cada u m . E m b i r a 
dificil. isso poderia aernte 
cer aqu i . 

Alegrra-
Vma leitora desta seção. 

çue se assina Maria Preo-
mpada . faz, m r nossa inter­
médio, um ap'}lo às diretorias 
dos clubes mie dâo festas tia 
carnaval para que proíbam. 
íermíBontemcníff, a entrada 
de ja iens dn III anos cm 
diante ria pista de danças 
dos baffes infantis. Suas r a ­
zões: os rapazes em grupas 
on aeomptinhailos d r s namo­
radas, com suas exterioriza­
ções d s ajenria derrubam as 
criancos, cuios pais au res­
ponsáreis são obrir/ados a 
t irá-las dos saJões. 

A ponderação é inteira­
mente naoâ rç t . 

Volta 
Tosíão paf coifar. Esta ê a 

prande noticia que. emhora 
não parasse dos seus médi­
cos, loi rent i lada pela pró­
prio craque K/e esteve no 
Cruzeiro, antes de viajar, 
conversou com seus compa­
nheiras e ãtsse que dentro em 
breve estará de volta ao 
time. Aastsfíu no Estádio Jus -
celino Kvbitsehek o coletivo 
e confessou, com o pé na 
••menina-, suas saudades. 

Lavagem 

Moradores tío (.•oitiliuío 
TircUvitC!:. cait-strnido mt 
Avenida T-raãcvtcs. Cami­
nho ãe Arria estiveram em 
nossa red i rão , rpclaman-in 
contra a ordrm do Sfndfco, 
de mandar lavar as escaãns 
na horn d r movimento E 
enquanto está tarando não 
deixa n i n a w m subir ou des . 
eer as escadas, fazendo cnm 
aue alpuns tiauem mais dr 
uma hora esperanán. 

Alenam tamhrm ane. quan­
do chore, as qofriras são 
aos milhares r tica tudo 
inundado O one sern auan­
do chegor o Inverno? inda 
gam. 

Precocidade 

Três escolares em Coney 
Island Nova Iorque, foram 
acusados de vender heroina 
depois das horas do estudo. 
Os meninos, pois o são, tém. 
respectivamente, l í , 13 e 15 
anos. Cada um deles vendia 
cerca de 50 dólares por dia. 
que eram encaminhados a 
um individuo que conheciam 
apenas pelo nome de Jones. 
Agora o óbvio: a policia está 
fazendo investigações. 

Mercado 

. T r é s estarias do .Wercatío 
flíodêfo". é o titulo de um pe­
queno fascículo, que será pu­
blicado brevemente em Sal­
vador, tiragem reduzida a 
duzentos exemplares, com a 
finalidade de reviver-se a 
glória do desaparecido Mer­
cado Modela. Os três contas 
sáo da autoria dc Ricardo 
Cruz. Oleone Coelho Fontes 
e lldásia Tavares. Jorge 
Amado fará dnas palavras áe 
avresentação. Publicação CI­
MAPE. 

Não gostou 

Um jornalista do Rin de 
lane tm, hosnedado em uma 

casa perla d r l/tnehtmetes 
na Avenida Sete. veio a "A 
Tards" nmtestnr contra o 
qur qnaliticou df "abns i ín-
td^rr .rr l" . Ou seja o barvliin 
dns buzinas dos carros, no 
r idamente dejiois das dez 
horas da noite. Tambóm 
reclamou o hnrulhn dot tre. 
qnentndnres das lanchnne 
Trs, no trecho comprecn . 

dido entre Mercês e Palâ­
cío da Aclamarão- Disse 
one- diariamente, na Radia 
Farional , ouve propaaanúa 

tem tossõqo. jnin existe silcn-
ci" vara dormir. 

a confrade íicou tamfem 
horrorizado rom as rasas 
quc vendem discos, tocanán 
os no maior volume, dja e 
noite. 

Gado 

A q u e m interessar: o 
governo equatoriano, através 
de concorrência internacio­
nal, vai adquirir 16 mit ca-
heras de gado. Serão 400 bnns 
machos, para se responsabi­
lizaram pelos problemas de 
15.G00 fêmeas. De preferen­
cia, gado Nelore e Gir. mu­
nidas de toda aquela do­
cumentação exigida de ani­
mal que se preia e viaja para 
o ETteriar. Mas quando che­
garem ao Equaáor. não vãa 
logo iniciar a temporada tu-
rislica. Terão que ficar numa 
estacão quarentenária, a ser 
construída pelos que vence­
rem a concorrência. Quanto 
ans bais e mcas neste perío­
do, nâo chegou ao nosso co-
nhecimento nenhuma restri­
ção sôbre a r ida em comum. 

P R O T E S T O 
O professor á s Portuquès. Edmundo Cnrdilli. tomou a 

peito demonstrar aue o Congresso de Linguistica que atu­
almente se realiza em Salvador, tem por finalidada fazei 
com quc "«osso idioma desça das al turas em que o colo­
caram Carneiro Ribeiro. Rui. Vieira e Castro Alves". E. 
para isso, junta com o Sr Mário Nogueira FUho editou 
jd quatro publicações em Poços de Caldas, inti tuladas -pro­
testo", série de t a 4- Em suma. os d&is gramáticos se in­
surgem contra o movimento chamado de "mndemizar.ão 
da Ungua pr.rtnquèsa" a qual pretende incorporar expres­
sões ão linguajar comnm. absolve.ndo.as das impurezas que 

contem à luz da gramUlica tradicional. E compram a 

briga a preços altos, pelos -Protestas" que. nos chegaram 
ás mãos. escritis em linguagem incisira, ucemeníc e, a té 
mesmo, feroz. 

PRAGA DEVASTA LAVOURA DO 
FEIJÃO: RIBEIRA DO POMBAL 

AVENIDA SUBURBANA FICARA 
PRONIA EM ABRIl DÊS1E ANO 

A Avenida Suburbana cuja obra é prioritária do 
Governo e que teve seu início em 1968, ficará pronta em 
uijiii de 1970. O seu custo toial íui orçado em 14 milhões 
de cruzeiros, sendo que, até agora, pouco antes da sua 
conclusão foram gastos 6 milhões di 

Ribeira do Pombal 
Utn molusco sem carapaça, vulgarmente conhecido 

por lesma, está devastando as lavouras de feijão de Ri­
beira do Pombal e o combate é feito à noite pelos agri­
cultores pui que o método químico é anti-económico. Um 
técnico do Banco do Nordesie calculou em 500 cruzeiros 
novos o custo da erradicação da praga por cada hectare. 

O leijáo é o principal pro-
dutr» Bí;rícola da região ocu­
pando a maior área cultivada 
Seguro em impoi lância o mi­
lha haventio alndn cultoras de 

fumo. Tanta a fel-
10 o milho extraem os 

elemenuis do selo tor-
nando-o cada vez mais pobre. 
As regiões OIULS c 'pnvniares de 
agricultura são desconhecldai 
ua região. 

FALTA DE ASSISTÊNCIA 
— A queima da caatinga é 

muito praticada, O fogo quei­
m a o pouco da matdria orgâ­
nica existente Quando as co 
lheltas são bons grande par le 
delas são perdidas por fnlla d ' 
condições de armazenamento — 
i i i íonn a Glênlo da Cunha Vnlli. 
gaúcho, estudante do Ajjrononiii! 
que está a tuando na região 
dentio da equipe do PrCelo 
Rondon. Ele sempre vai ao 

campo acompanhado de Carlos 
Aniõnio Sebben, de Economia 
c Henrique Couto de Vet^rln*. 
ria. Verificaram que uma Onl-
cit pessoa em Pombal tem Ins­
talações para armazenar peque­
na quantidade da s a í r a de fel-
jfio. Viram também que o mu 
nlcfpio começa a vender a caa-
tunim do caju, mas o fruto é 
Jurado fora. Não o aproveitam 
pnrn traços, compotas, dôccs ou 
mesmo alimentação de animais. 

PECUÁRIA 
Glcnio lembra ' que existe 

uma boa plantavão de capim 
!>;ira alimentação do gado ' 
sempre do tipo "verde-nanno-
l a ' e "clerante", inexistindo 
portrn "bom maní jo da pas-

~ H.i abundância de pastos 
r, rn\ certas (íptvas. podem 
ser ersilados para carência 
mas tslo nâo acontece. Al^m 
da criaç30 de gado bovino en-

L'm íeíhafío novo 
Esta v a garage da gnlvoig. que conduz a imagem do 

Senhor Bnm Jesus dos Nai^cgantes na procissão marí­
tima de l." de janeiro. Tica jnnto à Igreja da Boa Via­
gem, e Unnbém precisa de unr teífmdo 7iôi.,o, aíem de ou­
irns obros. 

DEVOÇÃO DO 5. DOS NAVEGANTES 
FAZ C Â M P M H Â P M A SUA IGREJINHA 

A Igreja dc Nospa Senhora da Boa Viagem estA reclamando, 
urgentemeiíte. unin restauração eomplel». As paredes eatfto ra­
chadas, o míidrirnme do telhada apoãtaceu, o forro ameaça de­
sabar, e as portas e janelas eslão com as fcrmgens emperradas 
pela ferniiicm. A Devoção do Senhor Bum Jesus dos Navegan. 
tes jã Iniciou uma cnmpnnhn visando nncarinr fundos pnra 
custear ns despesas eom us obras do templo, porém o éxíto do 
movimonlo ciepenncra hiístnnlp dos fi'ii^. principnlmcnte da po , 
pulação dos hi l r ros de Boa Vlasem, Monte Serrate e adjacên 

O Pndre Huio Rossini, vigá­
rio dn Paróquin da Boa Via­
gem, acompanliado do presi­
dente da Devoção do Sonhor 
Bom Jesus dos NaveuanLes. Sr. 
Paulo AJonso do Rêiro Montclrn 
esteve na Redação do "A TAR­
DE" pnrn fazer a divulgação t a 
campanha peln restauração ria 
iKrojinha dn Bo.i Vin.Tem, "A 
campanha jã começou, e consisti! 
na vemia de ílâmulns, bandei­
ras e piústiíos. xemos recebido, 
tamiitim, doaçSes do matena s 
de cons trução'•. rilsse o Sr Pan­
lo Afonso. Mas islo 6 minto 
pouco para o ipie se vai taxet. 
o Património Hiatdrlco c Artís­
tico Nacional - a lereja rt tom­
bada — deu um orçamento de 
•^010^0™^", no valor de NCrS 
23 milhões. As obras de restau­
ração toial ria Igreja e do p t í " 
dlo anexo, no nnal funciona -ima 
escola primária, estão orçada; 
em mols de NCrSlâO milhões 

Ê ruim a situação da Igreji­
nha . O telhado precisa ser lo-
tnlmente substituído, tanlo as 
lelhas como o madeirame. Mui­
tas paredes estão nom fissuras 
e já perderam complelnmenLí 
a pintura. As coiunns da nave 
central tamhõm apresentam ra­
chaduras Multas porias nao 
podem mais ser abertas, o mea­
mo ncontecondo com ns Janelas 
A ^ ac imcgcns doç santns ca­
recem de restauração, 

A parte do convento não aprer 

senta situação melhor, sendo que 

a ala onde funciona uma escola 

primaria esta em pior estado. 

A escota é mantida pela Secrc-

taria dn Educação, oue prome-
leu realizar as obras'dR restau­
ração maa nunca o fêz. 

contra-M o caprino, equino e 
suino, maa oa métodos de cria­
ção deixam multo a desejar. O 
pMKMl do campo está apático 
numa descreu em Indo e em 
todos. 

Por outro lado "a grande 
maioria do pessoal que traba­
lha ná Uvmiri não possui ter­
ra e paga a metade da produ­
ção ao proprietár io das áreas 
tm que [danta" . 

SITUAÇÃO DE SAODE 

A equipe de saddc do Proje­
to Ror.don em Ribeira do Pom­
bal é constituída de Iran Vi­
eira Maciel. Gilberto Neumnnn 
Carro, Lufa Hétsoq Teixeira 
Fernandes e Luís A l h e n o Oso-
wski (Medicina), Maria Inês 
S h n e l d c r (Farmác ia ) . Diclar 
Boroa ÍOdontoIocial e Fiaria 
Beatrir Ltnga (Enfermagem) 
nue é chefe do grupo. Todos s.io 
gaúchos e viajaram 60 horas se­
guidas de Porto Alegre s Sal­
vador, e da capital para Ribei­
ra do Pombal mala 293 auilB-
melros . 

Segundo Glènlo ' a s condl-
cOes de aaúde e de higiene são 
as mínimas no campo. W por 
cento daa crianças do meio 
furei sofrem de yermlnose • 
nasaam fome. O povo não 
aprendeu a se a l imenlar . Exis­
tem casos de desuuíricão de r e -
cdm-nascldos. e criencas, sim­
plesmente porque as mães nflo 
dão as frutas que tém em m a s 
easas para « f i lhos." Êle 
acha que se pode construir uma 
grande horta Irrigada pelo 
açude das proximidades, pera 
• abasteclmenlo da Jdadc. 

SUGESTÕES 

Hm opinião do especialista 
existem trés metas priori tárias 
• ae seguir: educação saúde e 
estimulo à agr icul tura . 

— e preciso educar o povo 
curar sous males c ensina-Ii) 
a produzir para ai aquilo que 
necesaita. A agricultura, alla-

únlca salda que cncontrajnos 
para a região, fi preciso uma 
MslaWncla técnica permanente 
do Govêmo * preciso pesqui­
sar profluios agrícolas de re-
Slões que tenham clima seme-

lante ao desta zona. t p re ­
ciso incentivar o lavrador a 
produzir adorando noras tec-

Fechada 
a emissora 
clandestina; 

J o i o ?*«,« . 

Agentes da Policia Tederal 
efetuaram a apreensão dc uma 
emissora de Rádio clandestina 
que funcionava na Cidade Je 
Aracagi, neste Zstado. de pro­
priedade do S r . Joel Sabi io 
re r re i ra . que está sendo pro-
cessado como Incurso naa penas 
previstas no Código Brasileiro 
de Comunlcaçdea. A apreensão 
foi levada a efeito em atendi­
menlo a uma solicitação da 
Delegacia Regional da Empre­
sai de Correios « Telégrafos-

A EmiGsto-a fantasma cra em­
pregada exclusivamente para 
flui comcrciala. mas não eslava 
autorizada a funcionar. 

Também cm Minas, a Rádio 
fbituruna. de Governador Va­
ladares, foi fbchada pelo Dele­
gado Valdir Nazaré . A autori­
dade policial alegou ter rece­
bido uma denúncia contra a 
emissora, por falta de paga­
mento de taxas para tocar mú-

Os responsáveis pela rádio, 
que funciona há onze anos, es­
t i o protestando contra a me­
dida do Delegado. 

Segundo Infonnações presta- todo o sistema rodoviário 
das polo Diretor de ConsLruçcos CfA, o que facilitará o e; 
do DERBA, Sr Jaime Coêlhc mento do tráfego naquela 
o serviço de dragagem Já ts íà glno. 
na fase final dos trabalhos, nos 
trechos quc ligam o subúrblc , - , . . , , . . . 
de Lobato i Baixa do Fiscal . 

Disse ainda o Sr. Ja ime Coe­
lho que n terraplenagem do t re­
cho que comnreende o subúrbio 
de Lobato ató Parlpe Já eatâ 
completamente pronta. A pnr­
te de pavlmentaçáo Já recebeu 
toda a camada do base pnra 
receber asfalto em 8 Km d.)3 
12,7 Km qne perfazem tÔda a 
aua extensão. 

A avenida Suburbana é con­
siderada de primeira clasae, pa­
las suas caracleristicns. Com-
pôe-se de duas pistas, com can­
teiro central e passeios laterais. 
Sua llumlnaçSo está ft cargo da 
CEEB e será 'ôda à meroúrlo. 

Ou t r a obra quc faz par te do 
esquema de engenharia da ave­
nida Suburbana, é o vlnduio 
sôbre a Estrada de Ferro lora-
Usado cm Lobato, que está cm 
fase de fundacrtea c- também 
ficará pronto no prúximo mèa 
de abril ouando será inaugura­
da a avenida. 

CONCORnEWCTA 

O DERBA, ainda esta sema­
na irri Iniciar oa cslndos oara 
aber tura de u m a concorrência 
pUbllca para a constnçfto do 
trecho entre Parlpe e o Ocntro i ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ — ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

S i J í i ^ L n h . i v S 1 tt™Txi™Pam a construção da Avenida Suburbana , no fech* do Lobato, uma draea « M 
^ Z â r ^ Z ^ m U ^ V Z trabalhando no aterro que é jeifo c o m a rela do mnr. Em breve, onde era L n í m e 
tr»d». pois visa imegni-ia com será uma rodovia asfaltada. 

A INTERRUPÇÃO DA RIO-BAHIA o 

EXPLORARAM MOTORISÍA VENDENDO 
UM COPO DE LEITE POR NCr$ 1.50 

Pessoa chegada ontetn a Salvador e que tivera inter­
rompida n sua viagem pela estrada Rio-Bahia, {alou à 
reportagem de A TARDE, narrando episódios do desmo­
ronamento da ponte sôbre o rio Onça, na localidade de 
Dom Cavafe, km 495 da BR-4 (Rio — Bahia), fato que 
resultou na parada de milhares de veículos ao longo da 
estrada .sob os fortes aguaceiros que desabaram naquela 
região. 

À essa al tura, as informações 
qnc ai chegavam eram as mais 
variadas, inclusive que uma no­
va enxurrada liavia carregado a 
var ian te . Na quarta-feira, o 
tráfego ora liberado em Mu-
riaé mas retido, novamente, 
om Caralinga. desde fts fl horaa 
ria manhã, com promessa de aer 
reaberto por voltn das 15 bo­
ras . Na verdade, a situação real 
da var iante era a seauinte ' até 
às 7 horas da manhã cie quarla-
foira .embora a chuva conti­
nuasse -a cair, o trftnslto vl 
nha se processando normal­
mente, exigindo atenção redo­
brada, pois, devido ft nature­
za do atêíTo, o terreno estava 
escorregadio e apenas, com uma 

Aterramío o Mar 

por 

KAo é verdade que tivesse 
havido fome. apenas escassez 
de determinados a l imentos . 

O auxilio que seria mandado 
pelo Govôrno de Minas Geraia 
nfio houve, assim como não 
chegou a inlclar-se a ponte a 
ser construida pelo Exérci to, 

O ou», «-almente . =* conota-
lou naa cldadea próximas, foi a 
ezploraçáo dos comerciantes, 
que chegavam a cobrar NCr$ 
1.50 por um copo de leite, e 
NCr$ l.OO por um pastel , ten­
do os policiais au tuado a lgum 
exploradores-

N&o foi dificil a construção 
da var iante de emergência, pois 
a extensfto da ponte não era su­
perior a 15 met ros e o seu vão 
nâo 'a além de cinco metros 
Depois de pronta aquela va­
riante, o tráfego só foi Inter­
rompido na quartafetra . das 7 
às 13 horas, para que nela se 
pudesse colocar mais a ter ro 

Caao nfto volte a chover mul­
to, nâo e»lste a possibilidade de 
romper-se a var ian te alí cons­
t ruída . 

IBRA vai . 
cobrar 

A partir de segunda-felra o 
IBRA. a t ravía da Delegacia 
Heglonal de Salvador, estará, 
recebendo o Imposto territorial 
rural, exercício de 1969, refe­
rente aoa Imóveis Inscritos na 
terceira emlssfto. 

A partir de 1 . ' de março re­
ceberá a Impdsto terr i tor ia l ru­
ral doa contribui 1 ntes que dei­
xaram de efetuar o pagamento 
nas aKênelaa bancár ias a té o dia 
31 dc dezembro passado, 

O pagamento poderá ser feitn 
por cheque visado ou pelo che-
que comprado em nome dn 
IBRA. pagável na praça de Sal­
vador, a té o dia 31 de março 
?lndo«ro 

Pr imavera em Par i s 
Pierre Cardin apresentou ontem em Paris a sua c o l e 
çâo para u primavera e o verão de 1970. Ainda é in­
vento na Europa, mau os grandes costureiros já se an­
tecipam às próximas estações, criando a moda f a n i n r 
na. No desíile dc ontem de Cardin figuraram os dois 

modelos que se vêem na loto. 
(Radiofoto AP — A Tarde 

FESTEJOS DA PITUBA CHEGAM AO 
FIM COM A PROCISSÃO MARÍTIMA 

O s [ e s t e j a s d a P i l u b a s c e n c e r r a r ã o h o i e . q u a n d o 

o s p e s c a d o r e s h o m e n a g e a r ã o N u s s a S e n h o r a d a L u z c o m 

a b e l a p r o c i s s ã o m a r í t i m a , q u e p a r t i r á d a p r a i a a o l a d o 

d o C l u b e P o r t u g u ê s , à s lfi l io ras . A i m a g e m s e r á c o n d u ­

z ida n u m a j a g a d a r i c a m e n t e o r n a m e n l a d a , l e v a d a pelo,:; 

p e s c a d o r e s e p e l o S r . A U r e d o B o u r e a u , q u e h á s e s s e n t a 

a n o s p a r t i c i p a d a p r o c i s s ã o . 

togo após a Procissão, serã 
(tatla a BânçSO do Santíssimo 
Sacrameuto. segulndo-se a fes­
la do largo, cum u tn crlto de 
Carnaval a partir das 31 hnras 

o n t e m ãs 16 horas, foi 
reali^iria a Procissão em lou­
vor a Nosaa Senhora da Luz. 
homenagem dns moradores da 

PUubu percorrendo as princi­
pais ruas do bair ro . 

Ainda onlem, ãs U horns 
teve lugnr ntn animndo bnn lu 
ric mar a fantasia, com distrl-
bulção tte prâmlos aos qne se 
cpresentaitím com fantr 

. Tia:: 
1 do I 

daquela companhia ãs N horai 

Ale o mo. 

"TudD com 1 
de Janeiro" 
"Ciclone-, "lí 
tal". "Cem p 
Jesus", "Virai 
Mar". "Cat^uL 
Ihante", "\V~.< 
gem". "Assas 

troi--", ••Mmim 
Lux", "Voei 
"Fé" c "Nord 

nonto, rietMre os 
;:ssecuiil-

inça do-íai 

"Me i 

falou 
es te" . 

ito . ' Bom 

M íl do 
tr la Bri-

"Esparda-
n ' , -Alha-

de mim" 

mais orljíir 
A iára. Hildete Lomanto pro­

moveu uma festinha para (ts 
criaturas humildes, sorteando 
velocípedes e outros hrinque-

festejos de 1971 

DOENÇA MENTAL É 0 QUE MAIS 
ATINGE A SEGURADOS DO I. N. P. S. 

P e r t u r b a ç õ e s m e n t a i s suo ns d o e n ç a s q u e h o j e m a i s 

a c o m e t e m os s e g u r a d o s d o I N P S : 515 i n d i v í d u o s e s t ã o 

i n t e r n a d o s e m h o s p i t a i s . L o g o a s e g u i r , v ê m a s d o e n ç a s 

d e p u l m õ e s : 42(í i n t e r n a m e n t o s . O s n ú m e r o s f o r n m fo r ­

n e c i d o s p e l o c i r u r g i ã o J e s u f n o N e t o . d u r a n t e u m a p a l e s ­

t ra s ô b r e a a s s i s t ê n c i a m é d i c a d o I N P S , o n t e m , n a I m ­

p r e n s a Of ic ia l d a B n h i a . O a u m e n t o d a c i v i l i z a ç ã o e a 

a g i t a ç ã o d a v i d a m o d e r n a s ã o a s c a u s a s d o n ú m e r o c r e s ­

c e n t e d n s d i s t ú r b i o s m e n t a i s : os c a s o s d e s u i c í d i o s c r e s ­

c e m n a S u é c i a e n o s E s t a d o s U n i d o s e, n a I n g l a t e r r a a 

C â m a r a d o s L o r d e s a c a b a d e a p r o v a r u m a l e i p e r m i t i n d o 

d e h o m e m c o m h n m e m . 

lesla. TUBERCULOSE, LK3ENÇA 
SOCIAL 

Segimdo o Dr. Jestnno, 6 
muilo maís fácil curar uma do­
ença que exiga InLcrvenção ci-
rúrisioa do quo uma doença to­
mo a tuberculose: numa semu­
na o doente operado eslará em 
casa e, deniro de um mes. po­
derá rcítotnar seu trabalho nas 
condições anteriores. Já a tu. 
berculoso é uma doença s02i.1l 
que Invalida: ainda que nem lò 
das as doenças de pulmões rft-
JAm tuberculose, .-rrande tl a In­
cidência- hoje. de atingidos por 
ésse mal Repouso, medícamen-
taçáo e alimentação cuidada .-.riO 
os remedios aconselhados. O 
INPS fornece o Internamento rm 
hospitais e toda a medlcaçfio 
Rratuitamente, mesmo depois do 
individuo ter a l ta . O Governo 
deveria dar a tõria gente boas 
condições de alimpntação- reuou-
so. higiene, trabalho, enfim- df 
vida. Uma vez que não tom 
pn^Unli-.iiuies parn Isso. com­
pensa a falha pagando a hospi-
UllzsçSo " tratamento de da 
entes. Mas acontece que. mesmn 
depois de ter alta e ser consi­
derado não conlaeiante- o doen­
te dos pulmões nunea mais po­
derá fazer seu trabalho anterior 

TRATAMENTO FORA 
Adiantou o professor Jesulne 

que qualquer segurado do INPS 
poderi fassr t ra tamento tora dc 
seu domicilio, isto é. e noutras 
cidades desde que aqui nu Ba­
hia nfio bala condíçfio de aten­
dimento, Se_nl3ii«m precisar dc 
uma operação de coraçSo qae 
npenas o Dr Znrhine tn? cm 
Sno Pnulo. ou de nm enxerto 
de cómen cm Belo UoriTonte — 
onde o Dr. Hilton Rochn * ft 
maior aitloridnde do Mundo — 
tudo correrú pnr contn do INPS 
assistência medii-n iransport" t 
acompanhante sr ^e trntar de 
umn crinnça 

Aqui, em Snlvador. o INPS 
fornece mcdícamonlos com 
grande desconto (40% l nos nm-
bulotrtrioo localizados nns runs 
Carlos Gnmes e Miguel Cal­
mon, quando ns receitas estive­
rem passadas em formuIArloa 
õo INPS íisslundas por seus 
médicos. Alerlou o Dr lesul-
no pnra o per lso da troca de 
remírilos. quando ns solicitados 
n6o cxlHíem na farmácia: é 
muilo comum sc dizer- "nfio te­
nho ésse. mns teve ôale aqui 
que é mais barato e muito me­
lhor ' . "Não rninm nessa onda" 
- advertiu n conferencista 
•norque pela cerla vílo levnr 

um medicamento diferente, qui­
lhes niio vnl servir para nndn" 

Ouantn A nssistíncln den-ft-
na., devido a ttespesn demasia­
da que existin anteriormente, o 
INPS «rt pode agora fornecer 
extraçôcs, Sfio fclias com anca-

MAIS DIA MENOS DIA 

THE G0LDE1N 
TURKEY 

CARLOS CCMIUEIJO 

Aos que por airoso estranha­

rem o "por t ine lès ' de aluuma» 

crónicas, esclareço quc estou 

na minha . Depois que ti a 

previsão esUUslica dc José 

Ramos Titiliorào e peio que 

aprendo nos culunislas co. ba-

lacobaco, nãu tenho duvida q u t 

estou no melhor caminho — 

"on my w a y 1 . 

Prova Tlnhoráo. pela I n d -

dÉncia crescente de palavraj 

da Ungua inglesa naa letras 

das canções classificadas nua 

r e s ina i s , que no ano Z.tUO ha-

terá uma peiccntugem de cem 

por cento delas, desaparecen­

do, nos versos dos cr.mposito-

ics. os vocábulos em portu­

guês. 

Qui lo sa?. o título de hoja 

já inserido no contexto. Resol­

vi dourar o peru que salvei do 

naufrágio na úl t ima crónica, • 

prometi t razer, de bandeja, ns 

ptúsimn, que t a presame. 

Na verdade, o peru não é 

onimal talássico. Vivo cm te r ­

ra firme e, ao que me consta. 

r-.o sabe nada r . Toma • m a 

birita à fõrça, na hora de mor­

rer e mor re de véspera mes­

m o . Sua Wda eslá sempte por 

um fio, e seu preço pe'd hora 

da morte . 

O do g a l i i m e o que entrou 

de gaiato no titulo da crónica 

anterior bate o nicorde e se 

antecipa vlc plguns anns ti in­

flação. Dei--se que um milio­

nário, em Conquista, resolveu 

comprar um peru. Ouando ner-

gunlou, lâ de dootro, quanto 

ora, ouviu o preço: 

— "Ê q u i n z e . . . " 

Habituado a l idar cum mui­

los cifrões e zeros do lado di­

reito, encheu u m clieqtie com 

cinco redonJos depois do quin­

ze, que o vendedor logo sacou 

r.o Banco e se m a n d i u com 

os seus gordos milhões. 

En deixo ao leitor t irar M _ 

conclusões que bem quiser. 

Cada um tem o pen t que me­

rece e paga o preço ou,- h tm 

pode. Ê como a do po.-lupuêE 

que dtspongou de mal jeito, 

quebrou a cara e logo se JUÍ -

tl ficou: 

— "Cada um. » t t a como 

sabe", 

A história do Envolunt&io 

caridoso me veio cm cartl i de 

•isradi-ço a dica qu? ca" valeu 

Unia crónica, cttjo pagamento 

o nosso di re tor Comn nunca 

erra em matéria de zeru. de 

qualquer lado. E afinal, nem 

todo muntlo podo ler lartura 

de Fazendeiro nnideslino, como 

conta o poeta Ascenso Forrel-

" 0 Maria! Maria! Compj í r» 

Cazuza vem almoçar amanhft 

aqui em c a s a . . . Ouo é que m 

preparaste para õle3 

— Eu matei uma gjlinha, ra*-

tei nm pato. maiei nnt peiv 

mandei matar ura cevado. . . 

— Oseme, mulher! Tu estfci 

pensando que o compadre Ca­

zuza é pinto?! Manda matar 

um boll". 

5';m o doente precisar de 
qualquer In]eçáo. Afir­

ma o professor Jesulno que o 
Índice rieutíirio do Brasil é u 
pior do mundo, devido ao mo­
do errado de alimentaçUo. . , T 

q u a n t o ao a tendimento em g í - A l U f t f l O O S 
ral. sublinhou que hâ 1615 J 

dopn.tes Internados por conta do 
INPS, Alguns deles, sobretudo 
ns doentes mentais, poderiam 
t e r levados para os suas casas; 
o carinho 6 melhor do que 
qualquer reméã io" . Acontece 
pnrém que as famílias de mui­
tos não tém condições sociais 
para isso, t rabalham o dia todo, 
não podem ficar cuidando de 
doente. Outros dão endereço 
' •nado; no Jul iano Moreira hô 
pm doente mental crónico qne 
a nnibiilíincia já levou sete ve­
zes a uma cidadezinha do Inte-
rioir onde diz ser sua terra. 
ninguém o conhece lã e éle vol-
ia sempre para o Hospital. Na 
Maternidade Ana Nery, esta 

malas e foi embora deixan­
do seu bebé: a^orn náo aparece, 
nada se sabe dela. 

flagelados do 
Espírito Sanlo 
Vitória 

O Oovernador do EspritD 
Snnto. Sr Dins Lopes, assinou 
decreto constituindo uma co-
mlKáo para realizar levanta­
mento dos danos causados pe­
les onchentes que nsíolarnm 
os munlcipfns de Colatlna. E. 
Gabriel de Pnlhn e Harra de 
São Pranci-sco. com praw de 8 
dias para apontar as providen. 
rias nece^Arias n serem toma­
das. 

Por seu turno o Governo Fe­
deral adotou unia sírie de me­
didas para fazer face aos 
aconleelmentos, uma das qnats 
ezecutndn pelo Banco Nacional 
de Habitação. ' 

São mata «s nervasos 
O médico festtino hlctto afirmou que as perturbações 
montais são ns doenças que alcançam tnaior número 
entre os segurados do INPS. í,o«o cm teautda /»• Wo-

cnças ào pulmão. 

http://s02i.1l

